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			APRESENTAÇÃO


			A máxima que “a tecnologia nunca é neutra”, central nos estudos em Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), continua como um alerta essencial em um mundo repleto de artefatos digitais que expõem diariamente seus vieses políticos, econômicos e sociais. Enquanto prometem interconectividade e conveniência, frequentemente perpetuam desigualdades estruturais. A lógica baseada na concentração de dados, trabalho precarizado e exploração de pessoas chamadas de “usuárias” – ilustra como a tecnologia pode reforçar relações de poder desiguais.


			Nesses contextos, os artefatos digitais falham em cumprir sua promessa emancipatória: a racionalidade instrumental, focada em eficiência e controle, restringe a justiça social. Já a racionalidade subversiva propõe reimaginar tecnologias além de ferramentas utilitárias, mas como espaços de contestação, com normas questionadas e renegociadas. Servindo a inclusão, à equidade e à justiça, tornam-se potencias de experimentação e transformação de designers e comunidades, moldando realidades e futuros mais plurais e conscientes1.


			Escrito entre 2015-2019, revisitado na pandemia 2020-2021 e recriado em 2025, este livro reflete e refrata meus 25 anos como professora, pesquisadora e designer. As vivências da quarentena e as tensões políticas renovaram e reafirmaram a urgência de uma educação crítica em meio à incerteza. As desigualdades seguem, de modo persistente, atravessando o design e sua ação no mundo.


			No tempo recente, as múltiplas relações entre a obra de Paulo Freire e o Design têm aberto futuros diversos e experiências, que reforçam a importância de uma educação na área mais solidária, libertária, plural e progressista. Inspiradas pelo autor e pela educação crítica, questionamos: qual educação em Design queremos para a sociedade que desejamos? Uma educação democrática só faz sentido se buscamos reduzir desigualdades e promover transformação, com respostas a situações novas e currículos que desenvolvam reflexão e capacidade crítica ao longo do percurso.


			Para transformar a docência em Design, entretanto, é preciso também superar o discurso e os limites impostos pela prática institucional e histórico-social da educação. Para o educador radical Henry Giroux, professoras são intelectuais críticas, que assumem que a compreensão do profissionalismo docente implica, muitas vezes, menos a definição da prática conteudista e sim, no papel que ocupamos neste cenário da educação, por meio de nossa conduta crítica ou da adaptação aos espaços – sejam eles da teoria ou da prática, da academia ou do mercado, da rua, do muro, do pátio da universidade, das associações de classe, comitês, instâncias organizadoras e reguladoras, da comunidade dentro e fora.


			As conexões com a educação transformadora de Freire atravessam este trabalho, propondo uma prática que vá além do cotidiano e se integre à vida coletiva e individual de educadores. O diálogo com pedagogias críticas radicais busca discutir contribuições à crítica da educação formal e suas correlações com práticas de design, pesquisa e extensão comunitária.


			A lógica neoliberal sugere que a tecnologia resolve sozinha a educação, enquanto o mercado precariza o trabalho, impondo requalificação constante. Isso gera modelos de ensino baratos, fragmentados e de curta duração. No design e na computação, essa tendência aparece em plataformas massivas, certificações privadas, hackatons e eventos que vendem o status de UX/UI como promessa de emprego ou empreendedorismo. Tais práticas, assumidas de modo instrumental, reforçam o “bancarismo” da educação, que pode ser enfrentado de forma crítica e política em sala de aula.


			Este livro deseja dialogar com quem projeta, com quem usa e com quem educa, na urgência de mudanças políticas e práticas, inspirando-se, dentre tantas vozes, na “criatividade insurgente”2 e no conceito de “Ser Mais”3 – expressões que convocam à liberdade, ao amor e à responsabilidade. Ser Mais, como nos lembra Paulo Freire, é processo contínuo, feito de encontros e desconfortos, que aqui se traduz num olhar humanista e transformador para a educação em design de interação.


			Reposicionado como prática emancipatória, crítica e política, alinhada à pedagogia radical de Paulo Freire pautada pela conscientização, diálogo e emancipação, desejamos um Design de Interação que se posicione diante das desigualdades e do capitalismo digital, convocando designers a agirem como transformadores, plurais, éticos e, por que não, subversivos a partir de suas visões de tecnologia. Afinal, se a tecnologia não é neutra, também não está além de nossas possibilidades de criá-la e recriá-la coletivamente, sonhando em Ser Mais.


			A autora


			





				

					1 FEENBERG, Andrew. Racionalização subversiva: Tecnologia, Poder e Democracia. In: NEDER, Ricardo T. (org.). A teoria crítica de Andrew Feenberg: racionalização democrática, poder e tecnologia. Brasília: Observatório do Movimento pela Tecnologia Social na América Latina/CDS/UnB/CAPES, 2010b, p. 69-95. Disponível em: https://www.sfu.ca/~andrewf/coletanea.pdf. Acesso em: 3 set. 2025.


				


				

					2 Termo de Carlos Rodrigues Brandão.
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			PREFÁCIO


			Projetar como Esperançar


			A área de projeto de artefatos digitais recebeu diferentes denominações ao longo dos anos. Da ergonomia e fatores humanos até a interação humano-computador (1980), passando por design de interfaces, arquitetura de informação, design de interação (1990/2000), experiência do usuário (UX) (2000), design de serviços (2010) e o atual product design, essa história não reflete apenas uma série de nomes, mas também a transformação dos marcos em torno dos quais se constitui como área e profissão, seus enfoques de prática (análise, projeto, criação etc.), seus objetos de interesse (corpo, cognição, interfaces, interações, usos, experiências, serviços etc.), as tecnologias que demandam esforço profissional de projeto (painéis, softwares, websites, apps etc.) e os interesses na formação para esse trabalho.


			Entretanto, é curioso como em anos recentes, à medida que ficam mais evidentes seus potenciais de intervenção (política, econômica, ambiental, epistemológica e ontológica) no mundo, a área também sofreu progressivamente uma reformulação do escopo de interesses e habilidades requisitados para a prática profissional – menos interessada em experimentar mediações computacionais para humanizar interações humanos-humanos e mais restrita ao necessário para facilitar demandas organizacionais de conversão de interfaces em mercadorias.


			Não são incomuns relatos de estudantes e de recém-formados, que requisitam a seus professores uma formação ajustada para um mercado idealizado, ao passo que, ingressando neste, gradualmente sentem-se desconectados de propósito com a atividade que realizam. Ou então, aquelas e aqueles que têm contato com uma educação mais reflexiva, com dificuldade, assumem a posição de serem também formadores desse “mercado”, tendo dúvidas se os saberes e os fazeres conquistados em sua formação são mesmo os necessários para um agir coletivo que faça a diferença.


			Se horizontes de aspiração vacilam com relações trabalhistas frágeis, por pejotização, subcontratação, juniorização e demissões em massa, também esvazia-se o significado de design como produção de si e construção do mundo. De fato, projetistas se veem atrelados a movimentos de precarização de seu trabalho, uma das facetas da qual é se sujeitar à condição de usuários especializados de serviços de acesso a ferramentas de trabalho projetadas no Norte-Global, ou então de generalistas de produção multimídia, como preenchedores contínuos de “conteúdo” de plataformas. Sem expectativas de transformação social, para além de, por exemplo, participar da construção de componentes de Design System, promover experiências bancárias, criar formas inovadoras de monitoramento e acumulação primitiva de dados, e colaborar involuntariamente com estratégias de colonialismo digital.


			Qual o futuro de uma área de formação sem a esperança em transformar o mundo? A proposta de uma educação radical que encontramos neste livro é mais que oportuna para enfrentar ondas de pessimismo e desencanto. Em Educação radical em Design de Interação: trajetos para um inédito viável temos uma reflexão densa e abrangente sobre o projeto de artefatos, de teoria vinculada com a prática, que pensa desde a formação, e para a formação de sujeitos. Nele, Cláudia Bordin retoma o Design de Interação, interessada no projeto para interações humanas a partir do Design. Apesar de a ideia de interação ter sido tragada pela proposta de UX (que representava, antes, apenas um dos seus interesses: a experiência), reivindicar Design de Interação significa assumir o projeto do digital como um campo de reconstituição também do próprio Design, nos lembrando de como, mesmo com mudanças de tecnologias, abordagens e mercados, o que interessa são as relações humanas que as interfaces medeiam, conformam e possibilitam: para quem se projeta, e que relações valem a pena constituir.


			Este livro é um avanço significativo da tese de doutorado da pesquisadora, que foi precursora da prática interdisciplinar de Design de Interação no Brasil. Uma de suas originalidades está em como propõe intersecções entre Design (e suas pedagogias) e Educação (e suas projetualidades). Afinal, ambas as áreas atuam na produção da tecnologia, não apenas pela presença de técnicas: grid ou giz, protótipo ou projetor, wireframe ou plano de ensino, estúdio ou sala de aula, ou a forma de organizar um teste de usabilidade ou um currículo; mas porque são áreas que influenciam diretamente nos modos como pessoas agem no mundo, constituem suas amanualidades para renovar ou transgredir as técnicas de cada geração.


			Ao fundar a perspectiva de que todo projeto é também um ato de esperança, Claudia Bordin revela a conexão intrínseca que Educação e Design possuem com a dimensão do futuro. O porvir não é um destino aguardando por sua descoberta: se faz na potência do presente, como exercício da liberdade frente às opressões, na tomada de consciência de que futuro é feitura de novas formas de convivência humana. Educar e projetar são ações que coincidem neste propósito: espaços privilegiados de (re)criação da sociedade e do mundo, pelas escolhas de quais mediações históricas irão se reafirmar, e que novas formas e formações vão se construir. Não à toa, uma das ideias fundamentais de sua pedagogia radical é a fundação da esperança como raiz comum entre Design e Educação.


			Educação radical em Design de Interação nos convida a refletir sobre pedagogias críticas, como uma forma de desenvolver uma educação em Design que não se resuma somente ao debate de ferramentas, apps, toolkits, canvas e tantos outros incrementos de mercado, e sem ceder à racionalização abstrata de práticas pedagógicas e da ultraformalização do Design. Para tal, revela um mapa da educação formal da área no Brasil, além de abrir direções para uma educação em Design de Interação a partir da teoria da ação dialógica, pensando colaboração, união, organização e síntese cultural. Em seus trajetos para um Inédito Viável, a autora nos oferece um acervo vivo para o projeto de interações: pessoas-não-personas, sondas culturais, mapeamentos, e a releitura de metodologias, reunidas no que a autora nos apresenta como Árvore da Esperança. A pesquisa de Bordin segue a recomendação de Paulo Freire, para que seu pensamento seja lido e reinventado. A autora responde com uma abordagem original: se relacionar com e para quem se projeta, desde o marco zero, e primeiro estabelecer raízes profundas, para então ramificar, e reconhecer possibilidades de transformação, fortalecer caules que então possam resultar em folhas e frutos, e não apenas “soluções”, “produtos” e “entregáveis”, mas o resultado de processos frutificados como novas formas de vida, criação de experiências de vida entre pessoas. A metáfora é poderosa, e ajuda a confrontar a mitificação do Design como agente autônomo, “solucionador de problemas”, se contrapondo a discursos ingênuos, como a sedutora promessa de tecnologias, como as de inteligência artificial (IA), como substitutas da política, da ética e da responsabilidade. Não perde de vista que o Design é feito de gente, que pode sim ser orientado a fazer do mundo um lugar mais solidário, pois são as pessoas, a própria constituição da esperança.


			Este é um livro para quem se inconforma, como a autora, com o perigo constante das forças interessadas na elitização do saber e das técnicas, e prefere partir do popular, sem negar o acesso e o desenvolvimento do legado cultural de nosso tempo. Para aquelas e aqueles que assumem que é dever de quem ensina e projeta, dialogar e aprender com as diferenças. Contra a despolitização na pedagogia de Design e nas decisões projetuais, nos deixa com vontade de continuar a problematizar, e de fazer mais. De tomá-las como horizonte para outra consciência da produção da existência, que faça do sonhar um ato coletivo, por uma educação que nos ajude a retomarmos a sociedade em transitividade, buscando ver o processo de democratização, humanização e libertação não apenas como espera pela ação de personalidades distantes, mas algo que faz parte de nossa própria ação local.


			Quem conhece a autora já sabe que encontrará aqui um diálogo profundo com teorias, vertentes e abordagens. Estas, que, à primeira vista, podem parecer densas, também são entrelaçadas com sua narrativa pessoal e afetuosa. Apoiada na pedagogia crítica e radical fundada nos princípios da educação popular, dos estudos feministas, da teoria crítica, na perspectiva construtivista, de Paulo Freire, bell hooks, Vieira Pinto, Henry Giroux, Vasconcelos, Peter Mclaren e tantos outros, o texto reflete os caminhos da tradição da problematização das relações entre consciência e ação. Assim, se este livro destaca a autora como uma referência em pesquisa de educação crítica em Design de Interação, não é por acaso. Em seu trabalho como educadora, teve pioneirismo no ensino formal de Design de Interação no Brasil, desde o Instituto Faber-Ludens. Em pesquisa, contribuiu para perspectivas não hegemônicas na área, puxando limites da teoria e prática, que introduziu antropologia, pensamento freiriano, educação aberta e esperança no debate em Design de Interação. Seu arcabouço teórico está aliado à prática e à reflexão de sua experiência direta com as transformações que a educação e o projeto de tecnologias digitais tomaram nos últimos anos, em que, como designer, participou de diversos contextos de projeto gráfico, editorial e desenvolvimento web, e atuou profissionalmente com desenvolvimento de tecnologias para a educação.


			Sou muito feliz por poder prefaciar esta obra. Para quem nos lê, meu testemunho vem dos encontros com a Cláudia há mais de 15 anos. Pude admirar sua trajetória, primeiro, como seu aluno, aprendendo a conectar o digital com as culturas, artes e linguagens. Depois como seu colega de estudos e de pesquisa na organização de eventos, bancas, aulas e troca de experiências, como parceiros de profissão. Hoje, sou grato por poder fazer-me interlocutor de sua produção em pensamento crítico em Design de Interação no Brasil. Às leitoras e aos leitores, espero que este livro seja recebido como reafirmação da vontade de se construir outro mundo, mais solidário, coletivo, equitativo e emancipador. Que suas ideias ecoem no chamado por uma educação mais aberta, consciente e crítica – radical no convite ao “ser mais”, dialógica no processo transformador que é busca constante de escuta e participação. Por uma educação para a libertação, na qual o verbo projetar se faz sinônimo de esperançar.


			Rodrigo Freese Gonzatto


			Professor de Design de Interação na PUCPR e no 

Programa de Pós-Graduação em Design Prospectivo da UTFPR


			Doutor em Tecnologia e Sociedade (PPGTE/UTFPR)
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			EDUCAÇÃO EM DESIGN COMO ATO POLÍTICO 

E EMANCIPATÓRIO


			A tomada de consciência não é ainda a conscientização, porque esta consiste no desenvolvimento crítico da tomada de consciência. 


			A conscientização implica, pois, que ultrapassemos a esfera espontânea de apreensão da realidade, para chegarmos a uma esfera crítica na qual a realidade se dá como objeto cognoscível e na qual os homens e as mulheres assumem uma posição epistemológica […].


			A conscientização, que se apresenta como um processo 

num determinado momento, deve continuar sendo processo 

no momento seguinte, durante o qual 

a realidade transformada mostra um novo perfil.


			(Paulo Freire)


			Na transformação em fluxo entre a prática de designer e de professora e o emergir de uma nova perspectiva para os fazeres e saberes de uma experiência profissional constituída, este trabalho apresenta-se como um processo de tomar consciência e ação.


			Pela ação transformadora da prática educativa, na constituição da participação, compartilhamento e criação conjunta que a oportunidade da sala de aula traz e que, como seres inacabados e conscientes de sua incompletude, nas palavras do educador Paulo Freire, constituem-se em ação com uma realidade a ser transformada ao longo de toda a vida. Também pela necessidade e desejo de uma mesma ação que estabeleça uma crítica a uma educação mais aberta, mais viva, mais atenta e voltada a perspectivas ampliadas sobre uma educação humanista na educação superior formal, em diálogo com os temas e tópicos deste tempo-história. Sobre esses desejos residem os esforços deste trabalho.


			O processo retrata as relações intensas por meio das quais o contato com certas visões e perspectivas teóricas e práticas sobre educação, tecnologia e sociedade foi construído por pessoas, discursos e atos nas rotas percorridas. Essas visões e perspectivas, constituídas no social e no cultural, não são neutras e permitem assumir posturas a respeito das escolhas que as visões sobre a tecnologia me propõem como pesquisadora e educadora, que aqui pretendo compartilhar em forma de livro.


			No discurso de integração das tecnologias computacionais, da informação e da comunicação à experiência diária e ao cotidiano das atividades humanas, os estudos da interação estiveram, ao longo das últimas décadas, produzindo teorias e práticas que abarcam projetos, usos e apropriações do que compreendemos, de modo ampliado, como os artefatos digitais computacionais.


			Estes produtos e serviços, softwares e hardwares, dispositivos e aplicativos, linguagens e códigos, como conjuntos de artefatos da cultura material e simbólica, têm produzido desdobramentos, assumindo papéis no contexto social e cultural de suas inserções e mediando relações pessoais de diversas naturezas.


			Os estudos desses artefatos digitais computacionais extrapolam os limites das áreas do seu projeto, como a computação, as engenharias, a comunicação e o design. Inseridos na cultura e na sociedade, as propostas transdisciplinares dos estudos das Ciências, das Tecnologias e das Sociedades (CTS), bem como a percepção dos artefatos como parte da cultura material e comunicacional, ampliaram o olhar para a tecnologia. O computador não é apenas um meio, nem de longe parece ser apenas um fim.


			Os estudos do interagir4 assumiram uma perspectiva que engloba as áreas humanas, sociais, tecnológicas, científicas e artísticas sobre o conceito de interação, delimitadas, porém não limitadas a uma ou outra área do saber, no reconhecimento das limitações da pesquisa e das participações; ou seja, a partir das intenções e propósitos, suas lentes e sob quais óticas o interagir é definido.


			Figura 1: Os estudos do Interagir, de Luiz Ernesto Merkle (2016)
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			Fonte: a autora (2025), a partir de Merkle (2016)


			Os estudos em design de interação (DI) têm sido vistos, nas últimas três décadas, como um dos diversos termos que englobam as práticas e as teorias de projeto sobre a interação humana com esses artefatos, principalmente aqueles de natureza computacional e, especialmente, os aspectos relacionais entre interfaces e interações. Às vezes visto como uma disciplina da computação, outras como prática do design e, sem dúvida, composto por diversas dimensões sociais, culturais, comunicativas, econômicas e políticas, o DI é um terreno de complexidades, em parte devido à sua natureza aberta e multifacetada, assumindo os múltiplos discursos, origens e áreas, também como um agregador de algumas tendências na construção de conhecimentos que revelam as relações estreitas entre computação e design.


			O design de interação refere-se também às atividades de projeto, mas não se limita a isso, voltadas aos sistemas digitais e à interação humana. Todavia, adquire outras correlações a partir da visão específica que as áreas de design, computação, comunicação, ciências humanas e sociais trazem para a construção do entendimento do conceito de projeto e seu contexto – dos usos e das atividades humanas, das pessoas envolvidas (ou usuários/as, stakeholders, interatores, espectadores), das relações de trabalho estabelecidas (projetistas, designers, desenvolvedores, testadores, analistas), das mediações e das interações (linguagens, suportes físicos e simbólicos).


			Figura 2: Algumas relações de mediação do design de interação
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			Fonte: a autora (2025)


			Este livro estabelece continuidade à trajetória como pesquisadora, a partir da tese de doutorado (2015-2019)5, como aporte às teorias educacionais críticas e suas relações formativas para o campo de DI. Mas localizei-o como parte de um processo anterior, carregado de particularidades da formação como profissional no desenvolvimento de tecnologias educacionais digitais e da indústria de software.


			Para além disso, na dissertação de mestrado (2005-2007)6, apresentei uma reflexão sobre as contradições presentes entre as prescrições e modelos teóricos e as práticas de projeto observadas no cotidiano – um desafio para projetistas de várias áreas. A preocupação com as questões culturais foi evidenciada pela articulação com autores das ciências sociais e, em especial, pelo conceito de cultura como construção humana do antropólogo Clifford James Geertz.7


			Compreende-se que as contradições emergentes se relacionam diretamente aos aspectos sociais e culturais da interação humana. Elas também estão presentes nas práticas – e nos discursos – de designers, engenheiros e outros profissionais envolvidos na produção desses artefatos, refletindo ou sendo refletivas nas teorias e métodos de DI e Interação Humano-Computador (IHC) e nas outras áreas de conhecimento correlatas. As perspectivas históricas e temas como o conceito de usuário, a usabilidade, a interface e a interação, e o conceito de cultura no contexto do design e da IHC precisam ser revistos. Para que, desse modo, seja evidenciado que as concepções são múltiplas e variadas a partir dos locais onde se fala, como se fala e o que se deixa – ou quem deixa de falar.


			Figura 3: As relações teórico-práticas relacionadas neste trabalho entre design e outras áreas
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			Fonte: a autora (2025)


			Reforça-se também a necessidade de ampliar os recursos de apoio aos designers e projetistas – compreendidos/as para além da educação formal e mais a sua formação ao longo da trajetória de vida, promovendo uma visão diversificada sobre cultura e sociedade nas práticas de projeto, para além da sala e ao longo de suas carreiras profissionais. Defende-se a interdisciplinaridade no ensino e na pesquisa, a construção de um arcabouço técnico e crítico sobre projeto e diversidade, bem como o potencial da experimentação estética e artística para fomentar reflexões críticas no desenvolvimento de artefatos digitais.


			Durante o percurso daquele momento, este trabalho propõe um mapa multifacetado da educação formal em design de interação, ampliando o olhar para uma formação atenta, crítica e radicalmente alinhada aos temas que aqui chamamos de aliados. Busca organizar estratégias para a construção coletiva da consciência e da ação de designers de interação, com base nas teorias e práticas dessas áreas.


			Para compreender esse cenário, tracei um contorno possível por meio da pesquisa em educação na área disciplinar do design, com foco nas relações institucionalizadas – cursos, disciplinas, currículos e conteúdos em design de interação (DI). Mantive, por critério de razoabilidade, uma perspectiva centrada na educação em design, articulando-a com a Interação Humano-Computador (IHC) e a computação. Contudo, adotei como horizonte um discurso que reconheça e contemple as fronteiras profissionais entre essas áreas, considerando as teorias e práticas que as fundamentam.


			Figura 4: Organização do trabalho teórico deste livro
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			Fonte: a autora (2025)


			No campo disciplinar do design, o tema da interação é também diverso em abordagens, considerando a constituição das áreas que compreendem a relação humana com os artefatos. A disciplina de Ergonomia, presente desde os currículos de formação inicial das escolas de Design Bauhaus e da Escola de Ulm (HFG), cresceu e incorporou os diversos tipos de discursos da interação humana, das questões físicas, psicológicas, emocionais e, no contexto organizacional, as questões sociais e econômicas da relação entre pessoas e objetos8,9. As disciplinas emergentes pós década de 1990 apresentaram novas abordagens a partir dos aspectos comunicacionais10 e foram incorporando os discursos da interface11, da modelagem de informação,12 dos aspectos simbólicos da sinalização (os ícones, as cores, as tipografias) em consonância com outras disciplinas e áreas formadoras, como a arquitetura e conceitos de sinalização, interação, mapeamento,13 bem como dos discursos sobre ‘os/as usuários/as’ e sua ‘centralidade’, considerando metodologias e abordagens voltadas a um pensamento de design e designers, ou design thinking.14


			Para que possa entender a prática da educação a partir do elemento institucional do currículo e dos cursos, fiz na tese o delineamento a partir das disciplinas e currículos dos cursos de design no Brasil15, estabelecendo uma compreensão localizada neste tempo, de como a relação com o digital tem se formado a partir do currículo, principalmente pelo apontamento emergente sobre as propostas por um modelo de educação por competências, em processo de consolidação a partir dos anos 199816, das Diretrizes Curriculares Nacionais de Design (DCNs)17 e de uma tendência à incorporação de disciplinas emergentes da computação, no que tange aos estudos da IHC, como o exemplo dos estudos da interface (UI – User Interface Design), da experiência do usuário (UX – User Experience), do Web Design, do Design Digital, do Design de Aplicativos, dentre outros advindos das divisões de trabalho no desenvolvimento dos diversos artefatos tecnológicos,18 como a web, os softwares, os produtos com interface digital e os aplicativos para dispositivos móveis.


			Naquele momento, ao olhar para as disciplinas presentes nos currículos de design correlatas aos estudos da interação no Brasil, algumas percepções e outras constatações sobre as tendências (ou modismos), as incorporações políticas e sociais de termos como empreendedorismo, inovação social, design de experiência, design thinking, experiência do usuário, dentre outras incorporações da área de computação foram evidenciadas. Uma crescente aproximação mercadológica das disciplinas foi percebida de modo evidente como oportunidade de aprofundamento crítico e investigativo, a partir das teorias curriculares.19, 20, 21 Também outros debates de comunidades historicamente constituídas na computação parecem naturalmente incorporados, como o design participativo, o usuário e a usabilidade, a acessibilidade e inclusão.


			A abordagem do tema currículo tornou-se necessária após uma imersão nas ideias educacionais que moldam nossas formações, discursos de área e as visões de mundo que estes cristalizam. Pedagogias que aparentam ser progressistas e libertadoras, por vezes, também revelam limitações e restrições.


			As oportunidades de pensar liberdades e tecnologia digital estiveram presentes na minha prática de projeto como designer, no trabalho produtivo com tecnologia educacional e em equipes multidisciplinares com pedagogos/as e professores/as, além do trabalho de quase quinze anos com programadores, engenheiros e outros designers. Escolhas entendidas nesses contextos de projeto, voltados ao uso e usuários/as – se uma interface deve ou não permitir edições, rearranjos, novos e não pensados dos usos –foram questões de enfrentamento comuns ao longo de meus anos no projeto de interações. Entendo que essas escolhas de natureza técnica, mas também social e cultural, não são neutras e inferem opções de uso com desdobramentos que também não são neutros. Produzir elementos que permitam ou não liberdades é uma estratégia vinculada a uma visão de projeto, uma opção política, ideológica, que pode ser produzida a partir dos enfrentamentos às visões de controle e das barreiras, a partir das “racionalizações subversivas”,22 das apropriações do método e dos discursos, de certa visão crítica sobre as tecnologias em suas produções e usos.


			Na prática docente, essas preocupações se tornam mais urgentes. Considerando os contextos tão desiguais de acesso às tecnologias digitais, à educação de nível superior pública e ao mercado de trabalho especializado e excludente em nosso país, como podemos pensar o DI? Para quais finalidades ensinamos? Considerando a atual educação formal das competências técnicas e da crítica as competências como replicadoras puras do tecnicismo de uma área23 compreender como operar a partir dessas realidades docentes e institucionais parece um meio de sobrevivência acadêmica.


			Pela obra do educador brasileiro Paulo Freire, questionamentos sobre as políticas e as práticas direcionaram os que fazeres para a educação, na perspectiva crítica e libertadora inspirada pela trajetória do educador, a partir da compreensão do terreno das lutas e resistências da história da educação brasileira. Coerente a um avivamento das implicações que os papéis da universidade e da educação para o trabalho e para a vida operam na sociedade que estamos e construímos, optei por trazer a leitura do mundo e da palavra do design de interação para essa perspectiva, de modo especial, a partir da obra desse educador.


			A educação da qual faço parte, no ensino superior formal, em um contexto que não é definido por uma única disciplina24, situa-se em uma fronteira de aprendizagens constituídas fora e dentro dos campos do design e da computação, em visões mergulhadas em tecnicismos, colonizações, elitização, mas também em ideais de transformação e mudança, melhoria da vida das pessoas e das relações com a(s) tecnologia(s) em seus discursos.


			A partir da natureza multifacetada de suas práticas e teorias, é possível verificar as contradições que emergem na educação formal de ambas as áreas, em suas tentativas de circunscrever os temas e conteúdos de modo fragmentado e compartimentalizado no entendimento das interações humano/máquina.


			Como nos aponta o educador radical português Antônio Nóvoa, a formação no ensino superior nos conduz como educadores ao “comprometimento com o curso, com uma profissão, com valores da democratização, da cooperação e da solidariedade”, mas exige também que “atuemos hierarquizando, selecionando, impondo modelos de concorrência e competição”, em um sistema de ensino que “herda o fechamento à diversidade, a submissão aos formalismos acadêmicos e sociais”.25 Essa contradição na prática docente só pode ser compreendida e superada por meio de uma visão crítica sobre as concepções de educação presentes em uma área de conhecimento, a partir de suas teorias e práticas.


			Essa educação também se adapta muito mal aos conceitos de democratização e acesso a todos, por fim, gerando “massificação, regularidades e conformismos”.26 O acesso ao conhecimento produzido é restrito e elitizado, e as fontes de produção desse conhecimento também são, a partir do olhar que seus produtores têm sobre suas categorias de análise principais, como o uso, o usuário, as interfaces e as interações.


			A partir de uma perspectiva que problematiza as relações com as pessoas, principalmente aqueles que estão à margem dos processos produtivos hegemônicos do desenvolvimento de artefatos, foi relevante ainda estabelecer uma discussão teórica pertinente à concepção de educação crítica para poder dar suporte às articulações que os temas e tarefas impõem, não só a mim, mas às outras mulheres e homens que, neste tempo e história, estão tentando, com o DI, um pensar, projetar, usar, teorizar e ensinar que sirvam aos interesses para além dos estereótipos, modelos e visões do interagir.


			Sobre o conceito de hegemonia o educador Peter Mclaren, a partir da Teoria Crítica, define que “refere-se à manutenção da dominação não pelo simples exercício da força, mas principalmente por meio de práticas sociais consensuais, formas sociais e estruturas sociais produzidas em locais específicos como a igreja, o Estado, a escola, os meios de comunicação de massa, o sistema político e a família”.27 O conceito ainda se estende aos processos e suas estruturas de mantenimento –por meio da cultura, como aponta o autor:


			A hegemonia não é um processo de dominação ativa, mas uma estruturação da cultura e das experiências da classe subalterna pela classe dominante. A cultura dominante é capaz de enquadrar as formas pelas quais os grupos subordinados vivem e respondem ao seu próprio sistema cultural e experiências vividas; em outras palavras, a cultura dominante é capaz de fabricar sonhos e desejos para grupos dominantes e subordinados ao fornecer referências (imagens, visões, histórias, ideais) para os modos que se esperam que os indivíduos vivam suas vidas.28


			Ao optar pela investigação sobre design de interação e sobre as suaves nuances entre o que entendemos como teorias e práticas presentes no entorno do projeto, uso e apropriação dos artefatos computacionais, investiguei o contexto da educação: onde e por que essa educação se produz e é produzida, e a partir de quais aspectos da hegemonia ela se produz. Na condição de educadora, pesquisadora e designer, os conceitos de educação – o quê, como, para quê, para quem – e a partir de onde são pensados no ensino superior.


			Neste livro, consideram-se as estratégias para uma educação crítica e para a liberdade em design de interação, nas possibilidades de pensá-la sob um viés político e ético, a partir do conceito de educação “para a liberdade” e para todas e todos, engajada com a transformação social e a ação no mundo, de acesso aberto e democrático nos princípios da produção, apropriação e compartilhamento do conhecimento. É orientado a educar e a se educar na área – em seu sentido mais amplo – que é o de se formar ao longo da vida e questionar constantemente as práticas que produzimos nos espaços que ocupamos, seja como docentes, profissionais de UX, líderes de equipe de projeto, estudantes de computação, de design e de comunicação.


			Este livro não tende a produzir uma teoria própria, mas pode propor um novo modo de olhar para determinadas articulações do campo de pesquisa (Design/Design de Interação/IHC). Pode propor novos modos de pesquisa ao articular as várias “frentes”, entre quem projeta e como projeta. Pode propor uma perspectiva crítica de ensino em IHC e design de interação. Além disso, pode propor novos olhares para bibliografias como as de Paulo Freire, Henry Giroux e bell hooks a serem articuladas com o campo de pesquisa.


			As pedagogias críticas nos chamam ao entendimento das continuidades da história e da cultura na sociedade, a partir das ondas ou ciclos da sociedade que vemos, vivemos e construímos no presente, negociando com esse passado em trânsito.29


			Localizada em um contexto de mudanças históricas intensas, com transformações sociais profundas, lutas por liberdade e representação, por voz e por vez, por condições de vida menos desumanas, como as guerras, ou por condições dignas de alimentação, moradia e saúde, como nos países que enfrentam a miséria e a fome. As interpretações das teorias críticas no design suscitam questões polêmicas ao contestar a neutralidade capitalista do pensamento de design e do conhecimento de design, e ao denunciar suas “cumplicidades” com o desequilíbrio econômico e social, gerador de desigualdades.


			Cabe ressaltar a importância de pensar em uma educação em design que aponte para uma pedagogia radical, entre aliadas e aliados, principalmente àqueles que estão à margem, invisibilizados ou em condições desiguais de acesso. Essa abordagem tem eco e relevância apenas em uma sociedade que busque diminuir desigualdades e não as reforçar.


			É a partir dessa leitura que pretendo apresentar alguns pontos de uma reflexão sobre a consciência e a ação, na transposição possível para a educação em DI. Todavia, o exercício que se faz de reinvenção, nas palavras do educador Paulo Freire, poderia ser realizado nas mais diversas áreas do conhecimento, de diversas outras formas e em espaços de saber e de aprender.


			Não estou isenta, como nenhuma pesquisadora, de cometer equívocos e deixar lacunas, ingênua ou equivocadamente, sobre as pontes entre as teorias, principalmente considerando os braços que hoje tenho e tudo que tentamos alcançar na relação inter e multidisciplinar de estudos. Sobre isso, também assumo que a complexidade e profundidade teórica de algumas discussões carecem de atenção frente ao entusiasmo e precipitação na produção de um conhecimento e ideologia, com os quais assumo curiosamente dialogar, frente à paixão e compromisso com o otimismo da mudança, mesmo em um território teórico pessimista.


			Quanto à opção de escrita, reforço a necessidade de pensar a linguagem como um ponto que tensiona, seja na produção acadêmica ou no espaço dos leitores, e, por vezes, recorro a essa estratégia para repensar gênero, posicionando feminino/masculino lado a lado e, em outras situações, explorando o gênero neutro.30 Peço a vocês, leitoras e leitores, paciência para compreender certas repetições como forma de meu posicionamento como mulher acadêmica e para que se sintam mais incluídas e incluídos ao texto.


			1.1 A educação radical e suas raízes com Paulo Freire


			A realidade não pode ser modificada, senão quando as pessoas descobrem que é modificável e que eles e elas podem fazê-lo. É preciso, portanto, fazer desta conscientização o primeiro objetivo de toda educação: antes de tudo provocar uma atitude crítica, de reflexão, que comprometa a ação.


			(Paulo Freire)31.


			Qual é o contexto da educação crítica e radical? Quais são as possibilidades de superação dos bancarismos a partir de uma educação crítica? Quais são as possíveis contribuições das abordagens críticas para o design de interação?


			Falar de educação envolve, necessariamente, falar sobre relações de uma teia social, política, cultural e econômica altamente complexa, cuja trama não pode ser compreendida a partir da observação de uma dimensão isolada. A partir da concepção de educação como totalidade, considera-se que, para a compreensão do contexto – as inter-relações que representam e conectam os fenômenos – é preciso ampliar as visões para além dos aspectos formais – áreas de conhecimento, curso, currículo – e pensar nas perspectivas de um conceito de educação na formação de e com as pessoas.


			A partir da segunda metade do século XX, o pensamento pedagógico crítico se caracteriza por uma sequência de eventos históricos emergentes da/na sociedade capitalista, a partir das estreitas relações estabelecidas entre Estado e escola, o papel da educação para a sociedade do trabalho e para o indivíduo na sociedade de classes, também a partir das perspectivas locais, como o pensamento emergente nas ex-colônias, como os países da África, América Latina e também o Brasil.32


			Assim, as pedagogias críticas, vistas em plural, compreenderão um amplo escopo de ideias a partir das teorias sociais críticas, emergentes a partir de uma “reestruturação” das bases de conhecimento e de suas categorias. Da abordagem crítico-reprodutivista às teorias feministas, às teorias pós-coloniais e/ou decoloniais, à pedagogia crítica a partir da escola de Frankfurt, em comum, elas têm como argumento uma desconstrução, reconstrução ou nova construção das pedagogias tradicionais ou totalitárias, a partir de uma crítica à epistemologia e ao modo de produção de conhecimento. O questionamento da sociedade de classes será, portanto, uma característica evidente do pensamento crítico dos séculos XX e XXI.


			Outra característica do pensamento crítico na educação, apontada pelo educador crítico Moacir Gadotti, diz respeito à mudança do pensamento educacional do começo do século, de um “otimismo humanista” oscilante das escolas existencialista e fenomenológica, influenciadas pelas filosofias de Martin Buber, Maurice Merleau-Ponty, Jean-Paul Sartre e Paul Ricoeur, ao encontro de um profundo pessimismo em relação à escola e à formação humana depois de duas guerras mundiais.33 A partir da crítica radical às relações capitalistas entre o Estado e a escola, os trabalhos de Louis Althusser com o livro Os aparelhos ideológicos do Estado (1969), de Pierre Bourdieu e Jean Claude Passeron, a obra clássica A reprodução (1970), e de Claude Baudelot e Roger Establet, a obra A Escola Capitalista na França (1971), impulsionam uma corrente de forte influência no pensamento educacional mundial, a chamada teoria crítico-reprodutivista.


			Encontrando nas bases do marxismo político os fundamentos da crítica à sociedade de classes e à função da escola, da igreja e do Estado, o pensamento crítico reprodutivista estabelecerá categorias para o entendimento da escola – como a escola da burguesia (ou da classe dominante) e do proletariado (ou da classe dominada), e suas atuações claramente distintas de formação: humanista e universal para a primeira, destinada ao trabalho e à vida prática para a segunda.


			Nesta corrente, o conceito de “violência simbólica” e “capital cultural” será profundamente articulado para o entendimento do que se aprende, como se aprende e, por fim, quem aprende o quê nos espaços das classes dominadas e dominantes na educação.34 O recorte e as definições da importância dos temas, dos modos de abordagem e dos acessos ao conhecimento serão a base dos questionamentos dos autores, em busca dos fatos situados e da historicidade dos sistemas educacionais e sua ação formativa nas pessoas e na sociedade. O pensamento crítico reprodutivista se estenderá a uma crítica sistematizada da necessidade de pensar os modos de educar para a transformação social e superação, com similaridades a outros pensamentos críticos emergentes.35


			Entretanto, o pensamento crítico reprodutivista, a partir das teorias de Bourdieu e Passeron, apresentará limitações quanto à produção de uma teoria educacional própria, considerando suas críticas efetivamente pessimistas a uma possibilidade de superação das estruturas de controle e uma compreensão ainda em formação da perspectiva cultural como emancipatória.36


			Assim, as contribuições do pensamento da Teoria Educacional Crítica ou Teoria Crítica da Educação, tal como desenvolvida a partir da Teoria Crítica da Sociedade, pela Escola de Frankfurt, serão resgatadas por educadores como Henry Giroux, Peter McLaren, Michael Apple, Ira Shor, bell hooks, Joe Kincheloe e William Pinar, que realizarão a crítica ao pensamento da escola tradicional, bem como ao crítico reprodutivista, a partir das categorias do conflito e da contradição como forma de “quebra” ao ciclo de reprodução.37 É a partir das relações da cultura e suas possibilidades “em movimento” que a teoria crítica afirma a possibilidade de transformação da/na sociedade capitalista por meio da cultura, a contar do conflito, das contradições e das resistências.38


			Quem inicia o resgate dessas contribuições de pensamento é o educador estadunidense e canadense Henry Giroux (1943), que, por meio de sua crítica à teoria de Bourdieu e Passeron, na produção de sua Pedagogia Radical, apresentada no livro Pedagogia Radical: subsídios (1983), realiza um estudo que produz definições quanto às formas de poder da ideologia e da cultura nas escolas. Ele estabelece uma proposta de desconstrução das matrizes de pensamento da escolarização da classe dominante, a partir do “tratamento dialético dos dualismos entre ação humana e estrutura, conteúdo e experiência, dominação e resistência”.39


			Nesta obra, Giroux recupera as contribuições da Escola de Frankfurt às teorias educacionais, apontando para a vida diária e as relações sociais dentro da escola, sua fragmentação e “estrutura celular” – marcas da divisão taylorista do trabalho, que reforçam os isolamentos e restrições do processo educacional, colocando estudantes e professoras e professores alheios aos processos políticos e decisórios. Como exemplo, a produção dos currículos, a estrutura da universidade e as políticas de gestão escolar.40 A obra também apresenta os “subsídios” para a superação dessas alienações, a partir de um apontamento para a pedagogia popular, citando o trabalho emergente de Paulo Freire durante as décadas de 1960 e 1970 como “avanços” ao pensamento educacional crítico.


			Ultrapassar os limites da escola para uma transformação social, a partir da utopia e do sonho de uma sociedade menos desigual, é uma característica do trabalho de Giroux, como ele afirma que é o papel da pedagogia radical:


			[…] uma pedagogia radical precisa ser inspirada por uma fé apaixonada na necessidade de se lutar para criar um mundo melhor. Em outras palavras, a pedagogia radical precisa de uma visão – uma visão que exalte não o que é mas o que poderia ser, que enxergue para além do imediato, em direção ao futuro, e associe a luta como um novo conjunto de possibilidades humanas. Esse é o chamado para um utopismo concreto. É um chamado por modos alternativos de experiências, por esferas públicas onde se afirme a fé da pessoa na possibilidade do risco criativo, de comprometer a vida em forma a enriquecê-la; significa apropriar-se do impulso crítico, de forma a desvelar a distinção entre realidade e as condições que ocultam suas possibilidades. Essa é a tarefa com que nos defrontamos se quisermos construir uma sociedade onde as esferas públicas alternativas não sejam mais necessárias.41


			Essa característica marcante do trabalho de Giroux, com seu traço esperançoso e otimista, inspirou parcerias e colaborações com o educador brasileiro Paulo Freire, por meio dos inúmeros trabalhos de diálogo entre eles. A proposta da pedagogia radical influenciará – e será influenciada – diretamente por essa relação.


			O educador canadense Peter McLaren (1948), a partir dos conceitos da teoria crítica da Escola de Frankfurt, propõe categorias da pedagogia crítica e as bases filosóficas dessa corrente.42


			A pedagogia crítica, a partir das teorias críticas da escola de Frankfurt, será fundada principalmente pelo conceito de pós-modernidade – “uma ruptura” – com os ideais da modernidade, intensificada a partir da globalização e das relações com o local, como nos conta Peter McLaren.43 Questionamentos sobre a cultura e sua totalidade e de uma “aparente” superação dos embates sobre os valores culturais e sociais, além de uma possível transposição de estágio do capital, são algumas das categorias relevantes ao pensamento pedagógico crítico atual.


			Sobre as categorias da pedagogia crítica, McLaren estabelecerá uma estrutura a partir da importância da perspectiva dialética histórica como ponto de partida para o pensamento crítico, considerando-a a partir do autor.


			O indivíduo, um ator social, cria e é criado pelo universo social do qual faz parte. Nem o indivíduo nem a sociedade recebem prioridade na análise; os dois estão inextricavelmente entrelaçados, de modo que a referência a um deve implicitamente significar referência ao outro. A teoria dialética tenta extrair as histórias e relações de significados e aparências aceitas, traçando interações do contexto para a parte, do sistema para o interior do evento. Desta forma, a teoria crítica nos ajuda a focalizar simultaneamente os dois lados de uma contradição social.44


			Figura 5: Esquema visual das categorias da Pedagogia Crítica a partir da Teoria Crítica
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			Fonte: a autora (2025)


			A teoria dialética, segundo Mclaren, nos permite ver os espaços da educação como espaços de dominação, mas também de liberdade, fugindo às determinações de um pensamento determinístico ou causalístico e propondo um olhar ampliado aos objetivos da educação – oscilantes entre intenções “macro” – aquela que permite aos estudantes compreender as estruturas de uma área de conhecimento a partir do contexto maior no qual fazem parte como sujeitos políticos, e aquelas “micro” – envolvidas pelo conteúdo do curso e caracterizadas pela especificidade de propósito do conteúdo.45


			Mclaren cita o exemplo apresentado por Henry Giroux sobre os macro e micro-objetivos de ensino relacionados à Guerra do Vietnã, a partir da compreensão “micro” – o ensino das datas de batalhas específicas, dos detalhes sobre os debates no Congresso Americano e as razões e posições descritas pela Casa Branca, caracterizando aspectos de organização, classificação e manipulação de informações. Essas operações são chamadas por Giroux de “conhecimento produtivo”, a partir da ideia de que movem os/as estudantes para o objeto do conhecimento. Os macro-objetivos do contexto apresentado seriam as “relações entre os fins e os meios”, a contar da correlação das implicações entre os eventos e as relações sociais e políticas, como exemplo das questões sobre a relação da economia política e a indústria armamentista durante o período da Guerra, ou das condições sociais, de classe e de raça daqueles que foram lutar daqueles que foram lutar na Guerra. Essas questões remetem ao que Giroux chama de “conhecimento diretivo”, um tipo de conhecimento que, segundo Mclaren:


			Os teóricos críticos buscam um tipo de conhecimento que ajude os alunos a reconhecer a função social de determinadas formas de conhecimento. O propósito da teoria educacional dialética, em curso, é fornecer aos estudantes um modelo que lhes permita examinar os fundamentos políticos, sociais e econômicos subjacentes da sociedade mais ampla.46


			A segunda categoria apontada por McLaren (2003) é a crítica à construção social do conhecimento, afirmando a sua não neutralidade e as suas intencionalidades a partir de suas produções. A crítica reside na perspectiva de como a “construção social” assume erroneamente um entendimento de “acordo ou consentimento” – que não representa as forças sociais – de classe, gênero e raça, presentes nos discursos que se fortalecem como conhecimento.47


			O conceito de “narrativas” é apontado por McLaren como os sistemas de dominação do conhecimento, a partir das relações entre natureza, ciência e tecnologia, que geraram “territórios” discursivos para dar contorno à sociedade e à cultura, promovendo relações assimétricas de poder e controle, mantidas, estruturadas, reestruturadas, perpetuadas ou descontinuadas pela educação, em sua concepção ampliada.48


			A invisibilidade das narrativas, como nos alerta McLaren, é realizada em diversas esferas, sobretudo a partir do modo como se produz o conhecimento – “nos ambientes institucionais, nas práticas sociais, nas formações culturais e em contextos históricos específicos”.49 Em muitos desses espaços, a impossibilidade de problematizar as produções de conhecimento é um aspecto de manutenção das opressões e das dominações – como o questionamento da objetividade das ciências e da tecnologia, dos ideais ilusórios e alienantes de transparência e da neutralidade, da linguagem e dos discursos nos espaços de poder.
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